
Abstract  The aim of this study was to analyze 
the factors associated with concurrent alcohol, to-
bacco and illicit drug use among Brazilian school-
children aged 13-17. We conducted a cross-sec-
tional study using data from the 2019 National 
School-Based Health Survey. The outcome was 
use of the three substances during the last 30 days. 
Hierarchical multiple logistic regression was car-
ried out with independent variables grouped into 
four blocks: sociodemographic characteristics; 
family context; behavioral aspects; and stressors. 
Variables with p<0.05 were retained in the final 
model. The prevalence of concurrent substance 
use was 3.3%. Being male, living in the Midwest, 
South and Southeast, skipping school without 
parent permission, parents not knowing what 
their children do in their free time, having par-
ents who smoke, having experienced physical ag-
gression from parents, feeling that life is not worth 
living, trying drinking and illicit drugs before the 
age of 13, and having friends who drink alcohol, 
smoke and use drugs in their presence remained 
associated with the outcome in the final model. 
The findings reveal high prevalence of concur-
rent alcohol, cigarette and illicit drug use among 
adolescents and that poly use is associated with 
sociodemographic, family, and behavioral factors 
and stressors.
Key words  Adolescent, Students, Illicit Drugs, 
Risk Factors

Resumo  Objetivou-se analisar os fatores asso-
ciados ao policonsumo de álcool, tabaco e drogas 
ilícitas, entre adolescentes escolares brasileiros de 
13 a 17 anos. Estudo transversal, com dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019). A 
variável desfecho foi o relato de consumo das três 
substâncias nos últimos 30 dias. As variáveis in-
dependentes foram agrupadas em quatro blocos: 
características sociodemográficas; contexto fami-
liar; situações estressoras; aspectos comportamen-
tais. Foi realizada análise de regressão logística 
múltipla hierarquizada, permanecendo no mo-
delo final as variáveis com p<0,05. A prevalên-
cia de policonsumo em adolescentes escolares foi 
3,3%. No modelo final, sexo masculino, morar na 
região Centro-Oeste, Sul e Sudeste, faltar a escola 
sem permissão, pais não saberem o que fazem no 
tempo livre, ter pais fumantes, sofrer agressão fí-
sica pelos pais, sentir que a vida não vale a pena 
ser vivida, experimentar bebida alcoólica e drogas 
ilícitas antes dos 13 anos, ter amigos que bebem 
bebida alcoólica, fumam e usam drogas na sua 
presença permaneceram associados ao desfecho. 
Os dados mostram alta prevalência de policonsu-
mo de três substâncias entre adolescentes e sua as-
sociação a fatores sociodemográficos, familiares, 
comportamentais e a eventos estressantes. 
Palavras-chave  Adolescente, Estudantes, Drogas 
Ilícitas, Fatores de Risco
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Introdução

O uso de substâncias psicoativas é reconhecida-
mente um dos comportamentos de risco mais 
comuns durante a adolescência, sendo particu-
larmente preocupante entre os adolescentes que 
fazem uso de múltiplas drogas, em um padrão 
conhecido como policonsumo1. O policonsumo 
é definido como o uso de mais de uma substância 
psicoativa lícita ou ilícita não prescrita, podendo 
ocorrer de forma concorrente, que consiste no 
uso de duas ou mais substâncias psicoativas em 
ocasiões diferentes (dentro de um período de um 
mês, um ano ou em qualquer outro intervalo de 
tempo); ou de forma simultânea, que envolve a 
coingestão de duas ou mais substâncias em uma 
mesma sessão de uso2. 

Dados epidemiológicos de diferentes países 
apontam para estimativas de policonsumo en-
tre adolescentes escolares, variando, conforme o 
tamanho da amostra, período da pesquisa e de-
finição de policonsumo. Pesquisas transversais 
encontraram prevalência de 18,0% no Canadá 
entre os anos de 2018-20193, 13,9% na Espanha 
em 20114 e 5,1% na Malásia em um levantamento 
nacional realizado em 20175.

Descobertas mais recentes sobre o policon-
sumo entre adolescentes brasileiros são resultan-
tes de estudos que aplicaram análises de classes 
latentes para identificar grupos de adolescentes 
de acordo com seus padrões de uso. Um desses 
estudos consistiu em uma análise de transição 
com dados de pesquisa longitudinal realizada 
com 6.391 alunos de seis cidades brasileiras entre 
os anos de 2014 e 2015, revelando três padrões 
de uso de drogas: abstêmios/baixos usuários 
(81,54% no início do estudo; 70,61% após 21 
meses), usuários de álcool/bebedores compul-
sivos (16,65% no início do estudo; 21,45% após 
21 meses) e usuários de múltiplas drogas (1,80% 
no início do estudo; 7,92% após 21 meses)6. Em 
outro estudo, o mesmo tipo de análise de classes 
latentes foi aplicada a dados de 5.213 adolescen-
tes escolares de três cidades do país, com dados 
coletados em 2019. Foram identificados três per-
fis de uso de drogas: abstêmios/usuários de baixo 
consumo (63,4%), usuários de álcool/bebedores 
compulsivos (29,5%) e usuários de múltiplas dro-
gas (7,1%)7.

Apesar dos resultados oriundos de publica-
ções que abordam o policonsumo de substân-
cias psicoativas entre adolescentes brasileiros6,7, 
dados que retratem melhor tal cenário frente 
ao território nacional são escassos. O principal 
levantamento realizado no Brasil sobre fatores 

de risco e proteção para o desenvolvimento de 
doenças crônicas entre adolescentes escolares, a 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 
em nenhuma de suas edições8-11 apresenta análi-
ses detalhadas sobre o policonsumo de substân-
cias, que consiste na proposta deste estudo. 

No âmbito da prática profissional em saúde, 
a potência de se compreender as variáveis que 
resultam no consumo de múltiplas drogas por 
adolescentes é relevante, tendo em vista que pode 
culminar em resultados sociais e de saúde negati-
vos já conhecidos, dentre os quais incluem com-
portamentos sexuais de risco12, fracasso escolar13, 
delinquência12, risco aumentado para o suicídio14 
e overdose fatal ou não fatal15. 

Pesquisas com amostras representativas de 
adolescentes brasileiros são fundamentais para 
a construção do perfil epidemiológico e, conse-
quentemente, para orientar a elaboração de polí-
ticas de prevenção ao policonsumo destinadas ao 
referido estrato populacional. Diante disso, este 
estudo teve por objetivo analisar os fatores asso-
ciados ao policonsumo de álcool, tabaco e drogas 
ilícitas entre adolescentes escolares brasileiros de 
13 a 17 anos participantes da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar (PeNSE) 2019.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal analítico que 
utilizou dados da 4ª edição da PeNSE (2019), 
contemplando escolares de 13 a 17 anos de 4.242 
escolas públicas e privadas, incluindo os cursos 
técnicos com ensino médio integrado e os cur-
sos normal/magistério, e 6.612 turmas do 7º ano 
do ensino fundamental até a 3ª série do ensino 
médio. A amostra é representativa para o Brasil, 
Grandes Regiões Unidades da Federação, Muni-
cípios das Capitais e Distrito Federal11. Mais de-
talhes sobre a amostra são fornecidos em outra 
publicação11 e estão disponíveis publicamente na 
página eletrônica do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) (www.ibge.gov.br).

Para o presente estudo, foram selecionados 
do banco de dados apenas os estudantes que 
responderam “sim” ou “não” para as perguntas 
referentes ao consumo atual de álcool, tabaco e 
drogas ilícitas. Considerando os alunos não res-
pondentes, houve uma perda amostral de aproxi-
madamente 4,2%.

A coleta dos dados da PeNSE foi realizada 
por meio da aplicação de um questionário, res-
pondido pelos próprios estudantes por meio de 
um smartphone, no ano de 2019. Quanto a obten-
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ção dos dados para este estudo, ocorreu em agos-
to de 2022, por meio do site do IBGE (https://
biblioteca.ibge.gov.br), quando os microdados se 
tornaram disponíveis.

Definiu-se como variável desfecho o “policon-
sumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas”. Foram 
considerados policonsumidores os adolescentes 
que responderam “sim” para o consumo das três 
substâncias nos 30 dias que antecederam à rea-
lização da pesquisa. O consumo foi avaliado e 
categorizado por meio dos seguintes indicadores: 

• Consumo de bebida alcoólica – medido 
a partir da pergunta “Nos últimos 30 dias, em 
quantos dias você tomou pelo menos um copo ou 
uma dose de bebida alcoólica?” – avaliado pela 
resposta: sim, não. 

• Consumo de tabaco – (1) “Nos últimos 30 
dias, em quantos dias você fumou cigarros?” – 
avaliado pela resposta: sim, não; (2) “Nos últimos 
30 dias, quais desses outros produtos do tabaco 
você usou – narguilé (cachimbo de água)?”, sim, 
não; (3) “Nos últimos 30 dias, quais desses outros 
produtos do tabaco você usou – cigarros eletrô-
nicos (e-cigarrete)?”, sim, não; (4) “Nos últimos 
30 dias, quais desses outros produtos do tabaco 
você usou – cigarros de cravo (cigarros de Bali)?”, 
sim, não; (5) “Nos últimos 30 dias, quais desses 
outros produtos do tabaco você usou - cigarros 
enrolados à mão (palha ou papel)?”, sim, não; 
(6) “Nos últimos 30 dias, quais desses outros 
produtos do tabaco você usou - outros?”, sim, 
não. Para este indicador foram consideradas as 
respostas negativas das perguntas filtro “Alguma 
vez na vida você já experimentou narguilé (ca-
chimbo de água)?”; “Alguma vez na vida você já 
experimentou cigarro eletrônico (e-cigarrette)?”; 
“Alguma vez na vida você já experimentou ou-
tros produtos do tabaco, sem contar narguilé e 
cigarro eletrônico?”.

• Consumo de drogas ilícitas – “Nos últimos 
30 dias, quantos dias você usou alguma droga?” – 
avaliado pela resposta: sim; não. 

Para avaliar os fatores associados, as variá-
veis independentes foram agrupadas em quatro 
blocos: 1) Características sociodemográficas; 2) 
Contexto familiar; 3) Situações estressoras; 4) 
Aspectos comportamentais (Figura 1).

1) Características sociodemográficas (Mode-
lo 1): Idade; Sexo; Raça/cor da pele; Escolaridade 
materna; Dependência administrativa da escola; 
Situação da escola; Região geográfica.

2) Contexto familiar (Modelo 2): Morar com 
a mãe; Morar com o pai; Faltar à escola sem per-
missão dos pais/responsáveis (últimos 30 dias); 
Pais/responsáveis sabiam o que os filhos estavam 

fazendo no tempo livre (últimos 30 dias); Pais/
responsáveis fumam; Pais/responsáveis bebem 
bebidas alcoólicas; Sofreu agressão física pelos 
pais/responsáveis (últimos 12 meses).

3) Situações estressoras (Modelo 3): Foi toca-
do, manipulado, beijado ou teve partes do corpo 
expostas contra a sua vontade (alguma vez na 
vida); Foi ameaçado, intimidado ou obrigado a 
ter relações sexuais ou qualquer outro ato sexual 
contra a sua vontade (alguma vez na vida); So-
freu bullying (últimos 30 dias); Sentiu que a vida 
não vale a pena ser vivida (últimos 30 dias); Sen-
tiu que ninguém se preocupa com você (últimos 
30 dias).

4) Aspectos comportamentais (Modelo 4): 
Experimentou cigarro pela primeira vez antes 
dos 13 anos; Experimentou bebida alcoólica pela 
primeira vez antes dos 13 anos; Experimentou 
drogas pela primeira vez antes dos 13 anos; Os 
amigos beberam bebida alcoólica na sua presen-
ça (últimos 30 dias); Os amigos fumaram na sua 
presença (últimos 30 dias); Os amigos usaram 
drogas na sua presença (últimos 30 dias).

Na análise de dados foram calculadas as fre-
quências (porcentagem e intervalo de confiança 
de 95% - IC95%) das variáveis e investigadas as 
associações. Para o cálculo da prevalência de po-
liconsumo no numerador foram considerados os 
que responderam SIM ao consumo combinado 
das substâncias: álcool, tabaco e drogas ilícitas e 
no denominador todos os adolescentes que res-
ponderam à pergunta, sendo excluídos apenas, 
os que não responderam a uma destas questões. 

A análise dos fatores associados à prevalência 
do policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilí-
citas foi realizada levando em consideração um 
modelo hierarquizado em 4 blocos (Figura 1). 
No primeiro bloco do modelo, foram incluídas 
as variáveis relacionadas às características so-
ciodemográficas; no segundo, contexto familiar; 
no terceiro, situações estressoras; e, por último, 
incluiu-se as variáveis relacionadas aos aspectos 
comportamentais.

Para identificação das variáveis associadas ao 
policonsumo, todas as variáveis com significân-
cia estatística de p-valor<0,20 na análise bivaria-
da, obtidas por meio do teste Qui-quadrado de 
Wald, foram incluídas no modelo multivariado. 
A razão de prevalência foi utilizada como medi-
da de efeito com intervalo de confiança de 95% 
(IC95%), obtida pela análise de regressão de 
Poisson, tendo como categorias de referência as 
de menor prevalência para o policonsumo. No 
modelo hierarquizado incluindo-se todas as va-
riáveis do mesmo bloco, sendo retiradas, uma 
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a uma, aquelas com p-valor maior que 0,05 por 
meio do método backward elimination. Obtive-
ram-se, ao final, quatro modelos de regressão.

No modelo 1, as variáveis do bloco 1 foram 
ajustadas isoladamente, permanecendo inclu-
ídas as que tiveram significância estatística de 
p-valor<0,05; no modelo 2, as variáveis do blo-
co 2 foram ajustadas entre si e pelas variáveis do 
modelo 1 que tiveram significância estatística de 
p-valor<0,05; no modelo 3, as variáveis do blo-
co 3 foram ajustadas entre si e pelas variáveis do 
modelo 2 que tiveram significância estatística de 
p-valor<0,05, e, no modelo 4 (modelo final)  as 
variáveis foram ajustadas entre si e pelas variáveis 

do bloco 3, permanecendo aquelas com signifi-
cância estatística de p-valor<0,05.

As análises estatísticas foram realizadas no 
pacote estatístico do software SPSS (Statisti-
cal Package for the Social Sciences), versão 20.0, 
sendo considerado o efeito do desenho amostral 
para amostras complexas.

Considerações éticas  

A PeNSE 2019 foi aprovada pela Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), confor-
me o parecer nº 3.249.268, de 08.04.2019.

Figura 1. Modelo hierárquico proposto para determinação do policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas 
entre escolares brasileiros. 

Fonte: Autores.

Bloco 1
Características sociodemográficas

 ● Idade, sexo raça/cor da pele, escolaridade materna, dependência 
administrativa da escola, situação da escola, região geográfica

Bloco 2
Contexto familiar

● Morar com a mãe, morar com o pai, faltar à escola sem permissão dos pais/
responsáveis, pais/responsáveis sabiam o que os filhos estavam fazendo no tempo 

livre, pais/responsáveis fumam, pais/responsáveis bebem bebidas alcoólicas, sofreu 
agressão física pelos pais/responsáveis

Bloco 3
Situações estressoras

● Foi tocado, manipulado, beijado ou teve partes do corpo 
expostas contra a sua vontade, foi ameaçado, intimidado ou 

obrigado a ter relações ou qualquer outro ato sexual contra a sua 
vontade, sofreu bullying, sentiu que a vida não vale a pena ser 

vivida, sentiu que ninguém se preocupa com você

Bloco 4
Aspectos comportamentais

● Experimentou cigarro, bebida alcoólica e drogas 
pela primeira vez antes dos 13 anos, os amigos 
beberam bebida alcoólica, fumaram e usaram 

drogas na sua presença

Desfecho
Policonsumo de álcool, tabaco e drogas 

ilícitas



5
C

iência &
 Saúde C

oletiva, 29(5):1-15, 2024

Resultados

Responderam às perguntas relacionadas ao con-
sumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas 124.654 
estudantes. A prevalência dos que responderam 
“sim” para o consumo das três substâncias nos 30 
dias anteriores à realização da pesquisa, indepen-
dentemente de ser concorrente ou simultâneo 
foi referido por 3,3% (n=4.110) dos adolescentes 
(Tabela 1).

A Tabela 1 mostra as razões de prevalência 
brutas, apontando que os adolescentes com ida-

de de 16 e 17 anos (RP=2,71; IC95%: 2,55-2,88), 
sexo masculino (RP=1,19; IC95%: 1,13-1,27), 
raça/cor preta (RP=1,50; IC95%: 1,37-1,65), 
filhos de mães que não estudaram (RP=1,24; 
IC95%: 1,04-1,47), estudantes de escola pública 
(RP=1,25; IC95%: 1,17-1,33), situadas na zona 
urbana (RP=1,72; IC95%: 1,44-2,06) e que resi-
diam na região Sul (RP=2,36; IC95%: 2,15-2,60), 
região Sudeste (RP=2,09; IC95%: 1,92-2,29) e re-
gião Centro-Oeste (RP=1,92; IC95%: 1,75-2,11) 
apresentaram maior prevalência para o policon-
sumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas.

Tabela 1. Associação bruta do policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas segundo variáveis sociodemográficas 
entre escolares brasileiros, 2019. 

Variáveis Não
n (%)

Sim*
n (%) RP** IC95% p***

Idade (n=124.654)
13 a 15 anos 80.507 (97,6) 1.714 (2,4) 1 <0,001
16 a 17 anos 40.037 (93,7) 2.396 (6,5) 2,71 (2,55-2,88)

Sexo (n=124.366)
Masculino 59.094 (95,3) 2.205 (4,7) 1,19 (1,13-1,27) <0,001
Feminino 61.174 (96,3) 1.893 (3,7) 1

Raça/cor da pele (n=122.138)
Branca 45.790 (95,1) 1.631 (4,9) 1,19 (1,12-1,28) <0,001
Preta 12.922 (94,7) 583 (5,3) 1,50 (1,37-1,65)
Parda 51.788 (96,6) 1.531 (3,4) 1
Amarela 4.239 (96,4) 154 (3,6) 1,22 (1,04-1,44)
Indígena 3.392 (95,6) 108 (4,4) 1,07 (0,88-1,30)

Escolaridade materna (n=104.899)
Não estudou 3.136 (96,6) 138 (3,4) 1,24 (1,04-1,47) 0,014
Ensino Fundamental Incompleto 14.324 (96,0) 485 (4,0) 0,96 (0,87-1,07)
Ensino Fundamental Completo 5.621 (95,9) 202 (4,1) 1,02 (0,88-1,18)
Ensino Médio Incompleto 7.384 (95,9) 266 (4,1) 1,02 (0,90-1,16)
Ensino Médio Completo 23.625 (95,8) 788 (4,2) 0,95 (0,87-1,03)
Ensino Superior Incompleto 8.670 (94,3) 350 (5,7) 1,14 (1,02-1,28)
Ensino Superior Completo 38.551 (95,6) 1.359 (4,4) 1

Dependência administrativa da escola 
(n=124.654)

Pública 62.527 (95,7) 2.365 (4,3) 1,25 (1,17-1,33) <0,001
Privada 58.017 (96,2) 1.745 (3,8) 1

Situação da escola (n=124.654)
Urbana 114.417(95,7) 3.988 (4,3) 1,72 (1,44-2,06) <0,001
Rural 6.127 (98,1) 122 (1,9) 1

Região geográfica (n=124.654)
Norte 27.468 (97,6) 720 (2,4) 1,17 (1,07-1,29) <0,001
Nordeste 41.958 (97,9) 934 (2,1) 1
Sudeste 21.519 (94,4) 1.029 (5,6) 2,09 (1,92-2,29)
Sul 12.726 (94,9) 691 (5,1) 2,36 (2,15-2,60)
Centro-Oeste 16.873 (95,8) 736 (4,2) 1,92 (1,75-2,11)

*Policonsumidores: n=4.110; **RP = Razão de Prevalência; ***p-valor = Qui-quadrado de Wald.

Fonte: Autores 
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A Tabela 2 apresenta as associações referentes 
as variáveis do contexto familiar. Não morar com 
a mãe aumentou a prevalência de policonsumo 
em 62% e não morar com o pai, aumentou em 
63%. Também apresentaram associação signifi-
cativa (p<0,001) com o policonsumo de álcool, 
tabaco e drogas ilícitas os adolescentes que re-
feriram ter faltado uma ou mais vezes às aulas/
escola sem permissão dos pais (RP=3,22; IC95%: 
3,03-3,43); aqueles cujos pais não sabiam o que 
estavam fazendo em seu tempo livre (RP=2,09; 
IC95%: 1,92-2,29); os pais/responsáveis fumam 
(RP=2,05; IC95%: 1,92-2,18); pais/responsáveis 
ingerem bebida alcoólica (RP=1,65; IC95%: 1,54-
1,77) e sofreram agressão física por seus pais/res-
ponsáveis (RP=1,87; IC95%: 1,76-1,99).

A Tabela 3 apresenta as associações referentes 
as variáveis situações estressoras. A prevalência 
de policonsumo foi (RP=2,54; IC95%: 2,38-2,71) 
naqueles adolescentes que foram tocados, ma-

nipulados, beijados ou tiveram partes do corpo 
expostas contra à vontade e (RP=3,11; IC95%: 
2,87-3,36) entre adolescentes que que foram 
ameaçados, intimidados ou obrigados a terem 
relações sexuais quando comparados aos ado-
lescentes que não passaram por essas situações. 
Além disso, a prevalência de policonsumo foi 
(RP=1,19; IC95%: 1,12-1,27) entre adolescentes 
que sofreram bullying; (RP=1,78; IC95%: 1,67-
1,90) naqueles que sentiram que ninguém se 
preocupa com ele e (RP=2,20; IC95%: 2,08-2,34) 
naqueles que sentem que a vida não vale a pena 
ser vivida.

Em relação aos aspectos comportamentais, 
houve associação significativa entre o policonsu-
mo de álcool, tabaco e drogas ilícitas (p<0,001) 
com as variáveis experimentar bebida alcoólica e 
drogas antes dos 13 anos (Tabela 3). Também foi 
observada elevada prevalência de policonsumo 
entre os adolescentes que referiram ter amigos que 

Tabela 2. Associação bruta do policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas segundo contexto familiar entre 
escolares brasileiros, 2019.

Variáveis Não
n (%)

Sim
n (%) RP* IC95% p**

Morar com a mãe (n=124.613)
Sim 107.347(96,1) 3.414 (3,9) 1 <0,001
Não 13.157 (93,4) 695 (6,6) 1,62 (1,50-1,76)

Morar com o pai (n=124.570)
Sim 76.383 (96,5) 2.101 (3,5) 1 <0,001
Não 44.078 (94,7) 2.008 (5,3) 1,63 (1,53-1,73)

Faltar à escola sem permissão dos pais/
responsáveis (últimos 30 dias) (n=124.376)

Sim 18.108 (91,0) 1.545 (9,0) 3,22 (3,03-3,43) <0,001
Não 102.169 (97,0) 2.554 (3,0) 1

Pais/responsáveis sabiam o que os filhos 
estavam fazendo no tempo livre (últimos 30 
dias) (n=124.193)

Sim 112.237 (96,1) 3.551 (3,9) 1 <0,001
Não 7.864 (92,7) 541 (7,3) 2,09 (1,92-2,29)

Pais/responsáveis fumam (n=124.514)
Sim 22.485 (93,5) 1.342 (6,5) 2,05 (1,92-2,18) <0,001
Não 97.919 (96,5) 2.768 (3,5) 1

Pais/responsáveis bebem bebidas alcoólicas 
(n=124.450)

Sim 76.173 (95,1) 3.052 (4,9) 1,65 (1,54-1,77) <0,001
Não 44.172 (96,9) 1.053 (3,1) 1

Sofreu agressão física pelos pais/responsáveis 
(últimos 12 meses) (n=123.524)

Sim 25.765 (92,7) 1.403 (7,3) 1,87 (1,76-1,99) <0,001
Não 93.703 (96,6) 2.653 (3,4) 1

*RP = Razão de Prevalência; **p-valor = Qui-quadrado de Wald.

Fonte: Autores.
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ingeriram bebida alcoólica (RP=22,29; IC95%: 
19,61-25,25), fumaram (RP=21,80; IC95%: 19,88-

23,92) e usaram drogas ilícitas (RP=51,98; IC95%: 
46,85-57,66) na sua presença. 

Tabela 3. Associação bruta do policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas segundo situações estressoras e 
aspectos comportamentais entre escolares brasileiros, 2019.

Variáveis Não n (%) Sim n (%) RP* IC95% p**
Situações estressoras
Foi tocado, manipulado, beijado ou teve partes do 
corpo expostas contra a sua vontade (alguma vez 
na vida) (n=123.880)

Sim 18.131 (91,2) 1.311 (8,8) 2,54 (2,38-2,71) <0,001
Não 101.670 (96,6) 2.768 (3,4) 1

Foi ameaçado, intimidado ou obrigado a ter 
relações sexuais ou qualquer outro ato sexual contra 
a sua vontade (alguma vez na vida) (n=123.852)

Sim 6.844 (88,3) 682 (11,7) 3,11 (2,87-3,36) <0,001
Não 112.933 (96,3) 3.393 (3,7) 1

Sofreu bullying (últimos 30 dias) (n=124.213)
Sim 47.165 (95,0) 1.790 (5,0) 1,19 (1,12-1,27) <0,001
Não 72.955 (96,3) 2.303 (3,7) 1

Sentiu que a vida não vale a pena ser vivida 
(últimos 30 dias) (n=124.054)

Sim 42.792 (93,6) 2.280 (6,4) 2,20 (2,08-2,34) <0,001
Não 77.170 (97,2) 1.812 (2,8) 1

Sentiu que ninguém se preocupa com você 
(últimos 30 dias) (n=124.177)

Sim 56.056 (97,0) 1.332 (3,0) 1 <0,001
Não 64.025 (94,8) 2.764 (5,2) 1,78 (1,67-1,90)

Aspectos comportamentais
Experimentou cigarro pela primeira vez antes dos 
13 anos (n=25.011)

Sim 6.422 (85,4) 1.027 (14,6) 1 0,213
Não 15.035 (84,8) 2.527 (15,2) 1,04 (0,97-1,12)

Experimentou bebida alcoólica pela primeira vez 
antes dos 13 anos (n=77.217)

Sim 25.433 (91,0) 1.928 (9,0) 1,61 (1,52-1,71) <0,001
Não 47.676 (94,9) 2.180 (5,1) 1

Experimentou drogas pela primeira vez antes dos 
13 anos (n=14.781)

Sim 1.476 (13,0) 772 (36,1) 1,29 (1,21-1,37) <0,001
Não 9.200 (72,1) 3.333 (27,9) 1

Os amigos beberam bebida alcoólica na sua 
presença (últimos 30 dias) (n=124.476)

Sim 47.553 (91,4) 3.860 (8,6) 22,29 (19,61-5,25) <0,001
Não 72.817 (99,5) 246 (0,5) 1

Os amigos fumaram na sua presença (últimos 30 
dias) (n=124.490)

Sim 27.280 (87,9) 3.605 (12,1) 21,80 (19,88-3,92) <0,001
Não 93.104 (99,2) 501 (0,8) 1

Os amigos usaram drogas na sua presença (últimos 
30 dias) (n=124.654)

Sim 15.787 (79,9) 3.721 (20,1) 51,98 (46,85-7,66) <0,001
Não 104.535 (99,5) 385 (0,5) 1

*RP = Razão de Prevalência; **p-valor = Qui-quadrado de Wald.

Fonte: Autores.
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Tabela 4. Análise dos fatores associados ao policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas e entre escolares 
brasileiros, 2019.

Variáveis
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

Idade
13 a 15 anos 1 1 1
16 ou 17 anos 2,69

(2,53-2,87)
2,63

(2,47-2,80)
2,45

(2,30-2,62)
Sexo

Homem 1,17
(1,10-1,24)

1,18
(1,12-1,26)

1,55
(1,45-1,65)

1,17
(1,11-1,23)**

Mulher 1 1 1 1
Raça/cor da pele

Branca 1,06
(0,98-1,14)

1,09
(1,01-1,17)

1,00
(0,82-1,21)

Preta 1,36
(1,25-1,06)

1,19
(1,09-1,31)

1,17
(1,00-1,38)

Amarela 1,46
(1,24-1,49)

1,16
(0,99-1,35)

1,20
(1,09-1,32)

Parda 1 1 1
Indígena 1,18

(0,98-1,44)
1,05

(0,86-1,27)
1,10

(1,03-1,18)
Dependência administrativa da escola

Pública 1,16
(1,09-1,24)

Privada 1
Situação da escola

Urbana 1,50
(1,24-1,80)

1,42
(1,18-1,72)

1,38
(1,15-1,67)

Rural 1 1 1
Região geográfica

Norte 1,20
(1,09-1,33)

1,19
(1,08-1,32)

1,12
(1,02-1,24)

1,09
(1,00-1,18)

Nordeste 1 1 1 1
Sudeste 2,09

(1,92-2,28)
1,93

(1,77-2,11)
1,92

(1,75-2,09)
1,11

(1,03-1,19)
Sul 2,41

(2,18-2,66)
2,27

(2,06-2,51)
2,26

(2,04-2,49)
1,15

(1,06-1,25)
Centro-Oeste 1,94

(1,76-2,13)
1,88

(1,70-2,06)
1,86

(1,69-2,04)
1,18

(1,09-1,28)

continua

Os resultados da análise hierarquizada estão 
na Tabela 4. Permaneceram associadas ao poli-
consumo no modelo final as variáveis sexo mas-
culino, morar nas regiões Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste, faltar à escola sem permissão dos pais/
responsáveis, pais/responsáveis não sabiam o que 
os filhos estavam fazendo no tempo livre, pais/
responsáveis fumavam, sofreu agressão física por 
seus pais/responsáveis, sentiu que a vida não vale 

a pena ser vivida, experimentar bebida alcoóli-
ca e drogas antes dos 13 anos, amigos ingeriram 
bebida alcoólica, fumaram e usaram drogas na 
sua presença. Dentre todas as variáveis incluídas 
no modelo final, as maiores RP foram verifica-
das naqueles adolescentes cujos amigos usaram 
drogas (RP=3,94; IC95% 3,50-4,43) e ingeriram 
bebidas alcoólicas (RP=2,22; IC 95% 1,93–2,54) 
na sua presença.
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Variáveis
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

Morar com a mãe
Sim 1 1
Não 1,28

(1,17-1,39)
1,23

(1,13-1,33)
Morar com o pai

Sim 1 1
Não 1,30

(1,22-1,39)
1,25

(1,13-1,33)
Faltar à escola sem permissão dos pais/responsáveis 
(últimos 30 dias)

Sim 2,45
(2,30-2,62)

2,22
(2,08-2,37)

1,16
(1,11-1,23)**

Não 1 1 1
Pais/responsáveis sabiam o que os filhos estavam 
fazendo no tempo livre (últimos 30 dias)

Sim 1 1 1
Não 1,89

(1,73-2,07)
1,68

(1,53-1,84)
1,11

(1,03-1,20)
Pais/responsáveis fumam

Sim 1,49
(1,39-1,59)

1,42
(1,33-1,52)

1,08
(1,02-1,14)

Não 1 1 1
Pais/responsáveis bebem bebidas alcoólicas

Sim 1,42
(1,32-1,53)

1,40
(1,30-1,50)

Não 1 1
Sofreu agressão física pelos pais/responsáveis (últimos 
12 meses)

Sim 1,74
(1,63-1,86)

1,48
(1,39-1,59)

1,06
(1,00-1,12)

Não 1 1 1
Foi tocado, manipulado, beijado ou teve partes do 
corpo expostas contra a sua vontade (alguma vez na 
vida)

Sim 1,67
(1,55-1,80)

Não 1
Foi ameaçado, intimidado ou obrigado a ter relações 
sexuais ou qualquer outro ato sexual contra a sua 
vontade (alguma vez na vida)

Sim 1,51
(1,38-1,66)

Não 1
Sofreu bullying (últimos 30 dias)

Sim 1,10
(1,04-1,17)

Não 1

Tabela 4. Análise dos fatores associados ao policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas e entre escolares 
brasileiros, 2019.

continua
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Variáveis
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

*RPaj 
(IC95%)

Sentiu que a vida não vale a pena ser vivida (últimos 
30 dias)

Sim 1,59
(1,48-1,72)

1,13
(1,07-1,19)**

Não 1 1
Sentiu que ninguém se preocupa com você (últimos 
30 dias)

Sim 1
Não 1,22

(1,13-1,32)
Experimentou bebida alcóolica pela primeira vez antes 
dos 13 anos

Sim 1,09
(1,03-1,15)

Não 1
Experimentou drogas pela primeira vez antes dos 13 
anos

Sim 1,09
(1,02-1,17)

Não 1
Os amigos beberam bebida alcoólica na sua presença 
(últimos 30 dias)

Sim 2,22
(1,93-2,54)**

Não 1
Os amigos fumaram na sua presença (últimos 30 dias)

Sim 1,89
(1,69-2,10)**

Não 1
Os amigos usaram drogas na sua presença (últimos 
30 dias)

Sim 3,94
(3,50-4,43)**

Não 1
*RPaj = Razão de Prevalência ajustada; **p-valor<0,001.

Fonte: Autores.

Tabela 4. Análise dos fatores associados ao policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas e entre escolares 
brasileiros, 2019.

Discussão

O policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilíci-
tas foi mais prevalente entre adolescentes do sexo 
masculino, residentes na região Centro-Oeste, 
Sul, Sudeste e Norte do Brasil, que faltam à escola 
sem permissão dos pais/responsáveis, cujos pais/
responsáveis não sabem o que fazem no tempo 
livre, têm pais/responsáveis que fumam e foram 

agredidos fisicamente por seus pais/responsáveis. 
Também são fatores associados ao policonsumo 
na adolescência sentir que a vida não vale a pena 
ser vivida, experimentar álcool e drogas ilícitas 
antes dos 13 anos e ter amigos que bebem, fu-
mam e usam drogas ilícitas na sua presença. 
Esses resultados indicam que o policonsumo re-
laciona-se a questões multifatoriais e requer um 
olhar atento da saúde pública, pois compreender 
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o padrão de uso de substâncias entre adolescen-
tes é essencial para criar estratégias mais adequa-
das de prevenção e redução de danos. 

A prevalência do policonsumo de álcool, 
tabaco e drogas ilícitas neste estudo (3,3%) foi 
semelhante à encontrada em estudo nacional 
realizado em 2012, que investigou a vitimização 
por pares e a associação com o policonsumo de 
substâncias e comportamentos violentos, no qual 
3,1% dos adolescentes referiram o uso de três 
substâncias16. Destaca-se ainda os resultados do 
III Levantamento Nacional sobre o Uso de Dro-
gas pela População Brasileira, realizado em 2015, 
no qual mais de um milhão de adolescentes con-
sumiram álcool e tabaco nos 12 meses anteriores 
à pesquisa e, quase 400 mil consumiram álcool e 
pelo menos uma substância ilícita17. Esses dados 
chamam atenção para o uso combinado de subs-
tâncias pelo público adolescente, tendo em vista 
que o uso concomitante de substâncias leva a um 
maior risco para a saúde e consequências sociais1.

Neste estudo os adolescentes do sexo mascu-
lino apresentaram maior prevalência de serem 
policonsumidores. Estudo realizado nos Estados 
Unidos também indicou que os meninos eram 
mais prováveis de pertencer a todas as tipologias 
de policonsumo quando comparados com as me-
ninas1. Isso também foi observado em adolescen-
tes malasianos5 e europeus18. Entretanto, estudo 
nacional realizado em três cidades brasileiras ob-
servou que as meninas têm maior probabilidade 
de beber pesado e de serem policonsumidoras7. 
Essas diferenças entre os gêneros podem ser in-
fluenciadas pelas mudanças culturais relaciona-
das aos papéis sociais das mulheres19, bem como 
meninos e meninas podem ser adeptos de combi-
nações de substâncias diferentes, não permitindo, 
ainda, estabelecer com precisão essa associação20. 

Em relação às regiões brasileiras, houve me-
nor associação entre policonsumo e residir na 
região Nordeste e, a maior associação foi obser-
vada entre adolescentes da região Centro-Oeste 
do país. Nesta região são altas as prevalências de 
experimentação e uso recente das substâncias 
investigadas no presente estudo, destaca-se o 
Distrito Federal ocupando o primeiro lugar en-
tre todos os estados brasileiros quando se trata 
de experimentação de drogas ilícitas e o segundo 
lugar na experimentação de narguilé e consumo 
recente de drogas ilícitas por adolescentes11. Ou-
tros estudos nacionais21,22, têm mostrado que es-
colares moradores das regiões com maior produ-
to interno bruto, como as regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste, apresentam maiores prevalências 
de uso de álcool e drogas ilícitas. 

Mantiveram-se associadas ao policonsumo as 
variáveis relacionadas ao monitoramento paren-
tal “faltar a escola sem permissão dos pais” e “pais 
não saberem o que os filhos fazem no tempo li-
vre”. Estudos nacionais23,24 destacam a importân-
cia do monitoramento parental na prevenção do 
uso de drogas por adolescentes, pois aqueles que 
os pais pertenciam ao estilo parental negligente 
tinham maior probabilidade de serem policonsu-
midores. Prestar atenção, manter-se informado 
sobre o tempo livre dos filhos, suas atividades, 
amigos24 e ter uma comunicação aberta25,26 são 
considerados fatores protetivos. Além disso, é 
importante que programas escolares de preven-
ção às drogas incluam atividades dirigidas aos 
pais para reduzir as práticas negligentes e sensi-
bilizá-los do seu papel23,24.

A desaprovação dos pais ao uso de drogas 
também é apontada como importante fator pro-
tetivo ao policonsumo, de modo que famílias que 
estabelecem regras restritivas contra o uso de 
substâncias podem reduzir seu uso pelos adoles-
centes26. Já em famílias em que os pais fazem uso 
de substâncias psicoativas, evidencia-se maior 
probabilidade de policonsumo entre seus filhos27. 
Embora os dados da presente pesquisa sejam 
transversais, presumimos que a associação sig-
nificativa entre a variável “pais/responsáveis que 
fumam” e o policonsumo dos escolares, pode ser 
um reflexo da influência dos pais sobre os ado-
lescentes, tendo em vista que esses pais podem 
reforçar comportamentos favoráveis ao uso de 
drogas. Vale ressaltar, ainda, que estudos28,29 têm 
demonstrado uma possível predisposição gené-
tica para o uso/dependência de substâncias, en-
tretanto algumas questões ainda precisam ser es-
clarecidas, principalmente em relação ao modelo 
epigenético de desenvolvimento, onde condições 
biológicas hereditárias associadas a situações 
ambientais ao longo da vida terão um impacto 
na manifestação de predisposição à dependência 
química.

Ainda em relação à esfera familiar, sofrer 
violência física cometida pelos pais/responsáveis 
associou-se à maior prevalência de policonsu-
mo em adolescentes. Estudo realizado na Es-
panha mostrou que adolescentes policonsumi-
dores apresentaram maior prevalência de todos 
os tipos de maus-tratos pois buscam nas drogas 
uma forma de lidar com a vitimização sofrida 
no passado30. A crença social de que a educação 
dos filhos se dá por meio de castigos, palmadas, 
humilhações e punições revela-se como um fator 
de risco bastante preocupante devido à naturali-
zação dessa forma de violência31.
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Embora as variáveis relacionadas a violência 
sexual não tenham permanecido associadas no 
modelo final, vale destacar que entre os adoles-
centes policonsumidores quase um terço referiu 
ter sofrido importunação sexual e cerca de 17% 
foi ameaçado, intimidado ou obrigado a ter re-
lação sexual ou qualquer outro ato sexual contra 
a vontade. De acordo com dados notificados no 
Sinan no período de 2011 a 2017, dos tipos de 
violência sexual contra adolescentes brasileiros, 
70,4% foram estupros e 19,9% assédio sexual32. 
Estudo com adolescentes americanos apontou 
que aqueles que sofreram tanto agressão física 
como sexual tiveram maior probabilidade de fa-
zer uso de múltiplas substâncias33. Uma possível 
explicação é que sofrer esse tipo de violência é 
muito perturbador para o adolescente refletindo 
negativamente na construção da sua identidade 
e aumentando o risco de policonsumo ao busca-
rem nas drogas efeitos positivos para lidar com 
essas experiências traumáticas30,34.

Destaca-se que um pouco mais da metade dos 
adolescentes policonsumidores referiram sentir 
que a vida não vale a pena ser vivida, esse dado 
deve ser visto com preocupação, pois segundo 
o relatório Situação Mundial da Infância 2021, 
17,1% dos adolescentes brasileiros vivem com al-
gum transtorno mental35. Exposição a problemas 
diversos como violência na escola, dificuldades 
escolares e problemas de saúde mental, comuns 
no início da adolescência, pode aumentar o uso 
de substâncias ao longo do tempo, além de pre-
ver o policonsumo subsequente36. Como forma 
de reduzir seus sintomas depressivos ou outro es-
tresse psicológico, os adolescentes podem buscar 
no tabaco, álcool ou drogas momentos de prazer 
e bem-estar5. Essa inter-relação entre o policon-
sumo de substâncias e os sintomas depressivos na 
adolescência é complexa, pois os sintomas de um 
distúrbio podem promover sintomas do outro e 
vice-versa37.

Outro dado alarmante diz respeito à experi-
mentação precoce de álcool, tendo em vista que 
entre os adolescentes policonsumidores apro-
ximadamente metade referiu ter experimenta-
do álcool antes dos 13 anos. Isso confirma que 
apesar da proibição da venda de bebidas alcoó-
licas para adolescentes, dificilmente eles encon-
tram dificuldade de acesso a essa substância, de 
modo que as bebidas alcoólicas ficam facilmente 
disponíveis em festas, na casa de parentes ou na 
própria residência38, bem como acessíveis para 
compra39. Além de ser a droga mais consumida 
isoladamente, o álcool está presente na maioria 
das combinações de substâncias consideradas 

entre usuários de múltiplas drogas, e sua ampla 
disponibilidade faz dele a substância base dessas 
combinações40.

Quanto ao uso de drogas ilícitas, cerca de 
um quarto dos adolescentes policonsumidores 
referiram ter experimentado antes dos 13 anos. 
A facilidade de acesso às drogas socialmente 
aceitas (álcool39 e cigarro41) expõe o adolescente 
a uma maior disponibilidade e influência social 
de outros usuários de drogas, predispondo-o ao 
consumo de drogas ilícitas42. Quanto mais cedo 
o acesso a essas substâncias, maior será a pro-
babilidade de uso prolongado podendo resultar 
em impacto cerebral permanente43. Além disso, o 
efeito dessas drogas está associado à maior mor-
bidade e mortalidade na adolescência44. Desse 
modo, dentre as estratégias para prevenir o uso e 
retardar seu início inclui-se a restrição efetiva de 
acesso ao álcool e cigarros45 e projetar interven-
ções eficazes nas escolas7. 

Na adolescência, o policonsumo ocorre prin-
cipalmente em contexto grupal, no qual o uso não 
necessariamente se dá em função dos efeitos psi-
coativos das substâncias, como supracitado, mas 
por serem as drogas de escolha do grupo40. Ado-
lescentes que são mais suscetíveis à pressão do 
grupo e aqueles cujos amigos valorizam ou usam 
drogas são mais propensos a também fazerem 
uso46 embora integrar um grupo que usa ou abusa 
de substâncias não seja necessário para o próprio 
uso47. Destaca-se também que a supervisão dos 
pais e o seu apoio aos adolescentes, reduz o con-
sumo de substâncias48, podendo reduzir a influ-
ência negativa dos colegas usuários de drogas26.

As limitações deste estudo devem ser consi-
deradas, pois os dados são compostos por uma 
amostra de base escolar, logo não refletem a si-
tuação do policonsumo entre adolescentes que 
estão fora da escola. Cabe ressaltar que o estudo 
analisou o consumo referido dos últimos 30 dias, 
porém, o questionário não admite fazer distinção 
se as substâncias foram utilizadas em uma mes-
ma sessão ou em diferentes momentos, informa-
ção que seria útil para estimar a prevalência de 
policonsumo dos tipos concorrente e simultâneo 
entre os adolescentes brasileiros. Entretanto, os 
dados apresentados são relevantes, tendo em vis-
ta ser imprescindível reconhecer quem são os es-
colares que estão mais expostos ao policonsumo. 
Este estudo também apresenta como aspecto po-
sitivo a análise de dados da PeNSE de 2019 sobre 
policonsumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas, 
tendo em vista que estudos dessa natureza ain-
da são escassos no Brasil, pois muitos limitam-se 
a análise de uso de drogas e outras substâncias 
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separadamente, não considerando uma gama de 
variáveis relacionadas ao uso associado de múlti-
plas substâncias e ao contexto em que esses ado-
lescentes vivem. 

Conclusão

Os resultados deste estudo permitiram concluir 
que a prevalência do policonsumo de álcool, ta-
baco e drogas ilícitas pelos adolescentes escolares 
brasileiros foi alta e foi associada a fatores socio-
demográficos, familiares, comportamentais e a 

eventos estressantes. Ademais, este estudo tem 
implicações importantes e sugere que a preven-
ção ao uso de drogas ilícitas e ao policonsumo 
passa pela restrição de acesso ao álcool e aos de-
rivados do tabaco que são a porta de entrada para 
o uso de outras drogas e deve ser complementada 
pela programação de ações preventivas ao uso 
concomitante de substâncias. Isso requer esfor-
ços das famílias, escolas, sociedade civil e mídia 
no sentido de reforçar ações educativas e pressio-
nar as esferas governamentais a propor medidas 
restritivas assim como cobrar a efetividade das 
mesmas. 
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